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No último dia do ano de 2025, o Hospital Delphina Ri-
naldi Abdel Aziz, que integra o Complexo Hospitalar 
Zona Norte, realizou seis transplantes em menos de 24 
horas, um marco histórico na rede pública hospitalar 
do Estado. Na ocasião, foi realizado em um único pa-
ciente um duplo transplante, de fígado e rim. Outros 
três receberam rim e um quinto recebeu um fígado, 
consolidando o Amazonas como o maior centro trans-
plantador do Norte do Brasil.
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Manaus, sexta-feira, 2 de janeiro de 2026

A Prefeitura de Ma-
naus, por meio da 
Fundação Municipal 
de Cultura, Turismo 

e Eventos (ManausCult), 
realizou, na quarta-feira, 
31/12, a festa oficial do “Ré-
veillon Manaus 2026 – O 
encontro da nossa gente”, 
no complexo turístico Ponta 
Negra. Milhares de pessoas 
compareceram ao local para 
celebrar a chegada do novo 
ano com uma grande con-
fraternização marcada por 
música, cultura, inclusão e 
segurança.

O evento contou com uma 
programação diversificada, 
reunindo artistas nacionais 
e mais de 50 talentos da 
terra, além de uma estru-
tura planejada para garantir 
acessibilidade e conforto ao 
público. Entre os destaques 
da festa estiveram as áre-
as exclusivas para Pessoas 
com Deficiência (PcDs) e a 
tradicional queima de fo-
gos de baixo ruído, iniciativa 

Prefeitura 
planejou estrutura 
para garantir 
acessibilidade  
ao público 

voltada ao bem-estar de 
crianças, idosos, pessoas 
com espectro autista e 
animais.

Durante o evento, o pre-
feito de Manaus, David Al-
meida, destacou o compro-
misso da gestão municipal 
com a valorização cultural e 
anunciou que 2026 será um 
ano de muitos projetos vol-
tados ao desenvolvimento 
da cidade e à melhoria da 
qualidade de vida da po-
pulação. “Estamos em um 
local lindo, celebrando jun-
tos, com respeito, inclusão 
e alegria, pensando sempre 
em melhorar a vida de to-
dos”, afirmou.

De acordo com o diretor-
-presidente da Manaus-
Cult, Jender Lobato, o 
planejamento do Réveillon 
teve como foco principal 
garantir acesso democrá-
tico e uma experiência po-
sitiva para todos. Segundo 
ele, o evento encerra o ano 
fortalecendo a economia 
criativa, gerando oportuni-
dades para artistas locais e 
movimentando o turismo e 
o comércio da capital.

A programação na Ponta 
Negra teve início às 17h e 
atraiu moradores de dife-
rentes zonas da cidade e 
visitantes. Além dos sho-

DIVULGAÇÃO/SEMCOM

Réveillon inclusivo marca 
chegada de 2026 em Manaus 

Para o prefeito David Almeida, festas foram sucesso de público  

ws nacionais de Bruno & 
Marrone e Klessinha, que 
reuniram milhares de fãs, o 
palco da Ponta Negra rece-
beu artistas regionais como 
Alaíde Negão, Cabocrioulo 
e Tucumanus, reforçando 
o compromisso da gestão 
municipal com a valorização 

da cultura local.
Outros pontos da cida-

de também tiveram festas 
organizadas pela Prefeitu-
ra de Manaus. No parque 
Amazonino Mendes, o me-
gashow da virada foi coman-
dado pela cantora Klessi-
nha, fenômeno da “seresta 

de batidão”. A artista possui 
uma grande base de fãs em 
Manaus e é uma das atra-
ções mais requisitadas para 
eventos realizados pela pre-
feitura.

A celebração na orla do 
Amarelinho entregou uma 
noite de festa para a po-

pulação, com apresenta-
ções de diferentes ritmos 
e gêneros musicais, além 
de valorizar o talento re-
gional e abrir espaço para 
atração nacional, Klessinha, 
que levou o público a cantar 
em alta voz seu repertório  
de sucesso.
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Os deputados federais Amom Mandel (Cidadania-AM), Capitão Alberto Neto (PL-AM) e Fausto Júnior 
(União Brasil-AM) assinaram requerimentos para a criação de Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) 
na Câmara dos Deputados e de Comissão Parlamentar Mista de Inquérito (CPMI) no Congresso Nacional 
para investigar o Banco Master, alvo de apurações da Polícia Federal por suspeitas de fraudes financei-
ras, manipulação contábil e prejuízos bilionários a fundos públicos e privados. Na Câmara dos Deputados, 
três pedidos de CPIs buscam apurar investimentos realizados por pelo menos 18 Regimes Próprios de Pre-
vidência Social (RPPS) de estados e municípios no Banco Master, que somam R$ 1,86 bilhão, incluindo os 
da AmazonPrev, fundação gestora da previdência social do Amazonas. Já os dois requerimentos de CPMI 
ampliam o escopo da investigação ao incluir possíveis conexões político-institucionais, falhas de fiscalização 
e eventual participação ou omissão de agentes públicos e autoridades regulatórias. Os textos aponta riscos 
sistêmicos, impactos previdenciários e a possibilidade de socialização de prejuízos privados por meio de 
instituições financeiras estatais.

Para um homem de 60 anos foi preso por maus-tratos a animais após 
investigação da Polícia Civil do Amazonas (PC-AM), conduzida pela 38ª 
Delegacia Interativa de Polícia (DIP) de Itapiranga. A prisão preventiva 
foi cumprida  após a identificação do suspeito envolvido em agressões 
contra uma cadela que não pertencia a ele. Segundo o delegado Aldiney 
Nogueira, as diligências começaram no dia 16 de dezembro, quando a 
polícia tomou conhecimento da circulação de um vídeo nas redes sociais 
que mostrava imagens do crime. A partir do material, os investigadores 
conseguiram identificar o autor e reunir provas para representar pela 
prisão preventiva. O suspeito vai responder pelo crime de maus-tratos 
a animais  e permanece à disposição da Justiça.

 VALDO LEÃO/SEMCOM  

DIVULGAÇÃO

DHYEIZO LEMOS/SEMCOM

Aplausos

Vaias

para 40 horas semanais e o fim da 
escala de trabalho 6x1. O ministro 
apontou que a mobilização social 
pode impulsionar o avanço do tema 
justamente em um ano eleitoral. 

Maior réveillon
O réveillon do Rio de Janeiro foi 

oficialmente reconhecido pelo Guin-
ness World Records como o “maior 
réveillon do mundo”, consolidando 
a cidade como referência global em 

celebrações de ano novo. A marca foi 
atingida levando em consideração o 
número de 2,5 milhões de pessoas 
registrado na Praia de Copacabana 
na virada de 2024 para 2025. 

Investimentos 
Áreas de saúde, educação, esporte, 

cultura, setor primário, segurança, infra-
estrutura, direitos humanos, cidadania, 
ciência e tecnologia, turismo, políticas 
para povos indígenas e fortalecimento 

da família estão entre os seguimentos 
beneficiados pelas emendas parla-
mentares do deputado estadual João 
Luiz (Republicanos) em 2025. 

Registro histório
O Sistema Nacional de Empre-

go (Sine) Manaus, gerenciado pela 
Secretaria Municipal do Trabalho, 
Empreendedorismo e Inovação (Se-
mtepi) alcançou, em 2025, um feito 
histórico, superando todos os resul-

O jornal que voce lê!

Para retirada de fios e cabos obsoletos no Centro Histórico de 
Manaus, que deixou de ser apenas uma ação pontual para se 
consolidar como uma das mais simbólicas iniciativas de requa-
lificação urbana da atual gestão municipal. Iniciado em agosto 
de 2025, o trabalho coordenado pela Prefeitura de Manaus, por 
meio do Instituto Municipal de Planejamento Urbano (Implurb), 
já resultou na retirada de mais de 15 toneladas de cabos sem uso, 
acumulados ao longo de décadas e responsáveis por um cenário 
de degradação visual, insegurança e risco à população. Em 2026, 
a iniciativa deve ser ampliada ganhando um termo de cooperação.

ACESSE O QR CODE

Portal 
Em Tempo 

Regras de verbas 
Uma representação do Mi-

nistério Público junto ao TCU 
pede para que a Corte avalie a 
adoção de medidas normativas 
que obriguem agentes públi-
cos, inclusive do Judiciário, a 
divulgar rendimentos obtidos 
em atividades extrajudiciais, 
como palestras, publicações 
e participações em eventos. O 
pedido foi encaminhado pelo 
subprocurador-geral Lucas 
Rocha Furtado.

Vagas em creches
A Secretaria Municipal de 

Educação (Semed) publicou o 
edital que regulamenta a inscri-
ção e a seleção de crianças de 1 
a 3 anos para concorrer às vagas 
nas creches da rede municipal 
de ensino no ano letivo de 2026. 
O edital estabelece normas e 
critérios para a inscrição, se-
leção e matrícula de crianças 
em idade de creche, garantindo 
transparência e organização no 
preenchimento das vagas dis-
poníveis na rede municipal.

Avanço na Segurança 
O presidente da Aleam, depu-

tado estadual Roberto Cidade 
(UB), comemorou a convoca-
ção de mais 847 aprovados em 
concursos públicos das Forças 
de Segurança do Amazonas. A 
convocação vai ao encontro de 
negociações lideradas pelo de-
putado-presidente ao longo de 
2025. A partir do novo chama-
mento, o total de profissionais 
convocados pelo Governo do 
Estado chega a 3,7 mil.

Escala de trabalho
O ministro do Trabalho e Em-

prego, Luiz Marinho, disse que o 
ano de 2026 pode ser propício 
para a aprovação, pelo Con-
gresso Nacional, da redução da 
jornada semanal de trabalho 

tados já registrados desde a 
criação do órgão e consolidando 
o ano como o melhor da história 
do Sine Manaus.

Nova lei
Sancionada, a Lei Comple-

mentar 224/25, muda a forma 
como a União concede bene-
fícios fiscais e tributa alguns 
setores da economia. A norma 
reduz incentivos tributários, cria 
regras mais rígidas para novas 
concessões, limita o volume 
total de renúncias fiscais e au-
menta a tributação de apostas 
esportivas on-line (bets), fin-
techs e dos juros pagos pelas 
empresas aos sócios.

Reestruturação
O Projeto de Lei 6170/25, do 

Poder Executivo, reestrutura o 
serviço público federal com a 
concessão de vantagens, alte-
ração de estrutura de carreira 
e aumento de remuneração de 
cargos, funções e gratificações, 
a partir de 1º de abril de 2026. 
A proposta atinge 200 mil ser-
vidores ativos e aposentados. 

Pesquisas eleitorais
O Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE) deve realizar, no dia 3 de 
fevereiro, uma audiência públi-
ca para alterar as regras de re-
gistro das pesquisas eleitorais 
no Brasil. As novas exigências 
que estão em discussão devem 
tornar o processo mais rigoroso, 
elevando custos e responsabi-
lidades técnicas dos institutos. 

Cobrança opressiva
O Senado pode analisar a 

partir de fevereiro a proposta 
que tipifica o crime de cobran-
ça opressiva, caracterizado pela 
exigência do pagamento de dívi-
da, em proveito de organização 
criminosa, por meio de violência 
ou grave ameaça. 



O impacto dos acidentes de trânsito 
na saúde pública do Amazonas 

Há tragédias que não ocu-
pam o noticiário nacional, mas 
se repetem diariamente, si-
lenciosamente, pressionando 
famílias, hospitais e o orça-
mento público. Os acidentes 
de trânsito, em especial os 
que envolvem motocicletas, 
consolidaram-se como uma 
das maiores emergências de 
saúde pública do Amazonas. 
Não se trata apenas de mobili-
dade ou segurança viária. Tra-
ta-se de vidas interrompidas, 
de impacto social profundo e 
de um sistema de saúde per-
manentemente tensionado 
por eventos que, em grande 
medida, são evitáveis.

Os dados oficiais da Se-
cretaria de Estado de Saúde 
do Amazonas (SES-AM) são 
claros. O crescimento da si-
nistralidade no trânsito tem 
imposto uma sobrecarga 
contínua ao Sistema Único 
de Saúde (SUS), com desta-
que para os atendimentos de 
urgência e emergência, ocu-
pação prolongada de leitos 
hospitalares e UTIs pressio-
nadas. O trauma passou a ser 
um componente estrutural da 
rotina hospitalar.

Os números causam pre-
ocupação. De acordo com a 
SES-AM, de janeiro a novem-
bro de 2025, os hospitais da 
rede estadual de saúde regis-
traram 17.562 atendimentos a 
vítimas de acidentes de trân-
sito. O aumento foi de 25% em 
relação ao mesmo período de 
2024, quando foram contabi-
lizados 13.970 atendimentos. 

Os acidentes de motocicle-
ta representaram 76% das 
ocorrências e o Governo do 
Amazonas gastou, com essas 
vítimas, em torno de R$ 587,2 
milhões, no período citado. O 
montante equivale a 17% do 
orçamento da saúde estadual.

No Amazonas, o custo mé-
dio de um paciente vítima 
de acidente de trânsito é de, 
aproximadamente, R$ 39,9 
mil, considerando interna-
ções, procedimentos cirúrgi-
cos, exames e reabilitação. O 
custo per capta de uma vítima 
de acidente de motocicleta 
gira em torno de R$ 34,2 mil.

Além disso, em muitos ca-

sos, os custos vão além do 
período de internação, envol-
vendo fisioterapia de reabili-
tação e outros tratamentos 
adicionais. Pesquisa da Socie-
dade Brasileira de Ortopedia 
e Traumatologia (SBOT) dá 
uma indicação nesse sentido. 
Segundo o levantamento re-
alizado, um terço das vítimas 
de trânsito com motocicletas 
atendidas nos principais ser-
viços de ortopedia e trauma-
tologia do país passa a sofrer 
com sequelas permanentes. 
Em muitos casos, resultando 
em aposentadorias precoces, 
gerando gastos também para 
a Previdência Social.

Além da tristeza que se aba-
te sobre as famílias, a incapa-
cidade temporária ou perma-
nente da vítima de trânsito, e 
os óbitos, geram um enorme 
impacto econômico, especial-
mente quando se trata do 
principal provedor da casa. 

Os casos de óbitos por 
acidentes com motos fazem 
acender o alerta em todos 
nós. O Atlas da Violência 
2025, divulgado pelo Insti-
tuto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea) e pelo Fórum 
Brasileiro de Segurança Pu-
blica (FBSP), aponta que, no 
Amazonas, 53,7% dos óbitos 
no trânsito, em 2023, foram 
causados por acidentes com 
motos. Foram 252 mortes, de 
um total de 440. 

O cenário é desafiador aqui 
e em todo o país. Os números 
nos levam a crer que o Brasil 
enfrenta, hoje, um problema 
gigantesco de saúde pública, 
pela quantidade de acidentes 
de trânsito e os custos gera-
dos para o SUS. 

O desafio no Amazonas é 
ainda maior. Vivemos em um 
estado de dimensões conti-
nentais, com 62 municípios, 
longas distâncias, dificulda-
des logísticas e forte depen-
dência de transporte fluvial e 
aéreo. Quando um acidente 
grave ocorre no interior, gera 
não somente atendimento 
médico, mas mobiliza aero-
naves, equipes especializa-
das, regulação e leitos de alta 
complexidade concentrados, 
em grande parte, na capital. 
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

Marcellus Campêlo
é engenheiro civil, especialista em Saneamento 
Básico e em Governança e Inovação Pública; exerce, 
atualmente, os cargos de secretário de Estado de 
Desenvolvimento Urbano e Metropolitano – Sedurb e 
da Unidade Gestora de Projetos Especiais – UGPE

“Traficantes que são vítimas dos usuários”

CPMI do roubo aos aposentados vê elo entre 
Lulinha e compradores do banco Master

Mercado bilionário
Vorcaro e seu banco atraíram as 

atenções da CPMI em razão da forte 
participação do Master no bilionário 
mercado de consignados.

Muito a esconder
Os parlamentares provaram a que-

bra de sigilos de Vorcaro e do Master, 
mas o ministro Dias Toffoli proibiu o 
acesso da CPMI aos documentos.

Maior da História
Para o relator da CPMI, Alfredo 

Gaspar (União-AL), o roubo aos ina-
tivos, por meio de consignados não 
autorizados, pode chegar a R$90 
bilhões.

Digitais ilustres
Para esses políticos desconfiados, 

não seria surpresa encontrar digitais 
do Palacio do Planalto no caso do 
Banco Master.

Governo Lula torra ao menos R$2 
bilhões em viagens

O governo Lula (PT) contabilizou 
ao menos R$2,03 bilhões em des-
pesas com viagens em 2025, e essa 
fatura ainda não está completa. O 
total não inclui os gastos do petista, 
da primeira-dama Janja e as outras 
45 autoridades que se aproveitam, 
sob sigilo, do luxo dos jatinhos da 
Força Aérea. Até a última semana 
do ano, passagens aéreas do go-
verno Lula custaram R$785,3 mi-
lhões aos pagadores de impostos, 
enquanto as diárias distribuídas aos 
funcionários são a maior despesa:  
R$1,24 bilhão.

Você paga tudo
O governo admite ainda R$10,3 

milhões em “outros gastos”; resti-
tuições, taxas de agenciamento e 
serviços como seguros.

Na gringa
Viagens internacionais (passagens 

e diárias) custaram R$265 milhões 
aos pagadores de impostos em 2025. 
E tem muito mais por vir.

Total demora
Em 2023, o governo Lula torrou 

R$2,3 bilhões e bateu o recorde histó-
rico em gastos com viagens. Em 2024, 
renovou o recorde (R$2,4 bilhões).

Não é piada, mas pode rir
A tática do PT para 2026, segundo 

orientação para a militância digital 
publicada pelo próprio partido esta 
semana, é evitar processos na Justiça 
pois, dizem petistas, a oposição a Lula 
é que promove “assédio judicial”.

Ver para crer
O guia petista para a militância di-

gital em 2026 orienta a torcida or-
ganizada a substituir termos como 
“fascista”, “genocida” ou “corrupto” 
por eufemismos como “discurso au-
toritário”. Tudo para evitar processos.

Bolsa não emprega
Líder do PL na Câmara, Sóstenes 

Cavalcante (RJ) questiona o suposto 
pleno emprego alegado pelo governo 
Lula: “como explicam 53 milhões de 
brasileiros recebendo bolsa família. 
São considerados empregados?”.

Quem compara...
O contrato de quase US$1 milhão 

(R$5,5 milhões) da Advocacia-Geral 
da União com escritório na Argentina 
para auxiliar na extradição de conde-
nados pelo 8 de janeiro representa, 
por exemplo, apenas 0,7% de um 
contrato de prestação de serviços 
advocatícios de R$129 milhões.

Seu dinheirinho
Levantamento do Diário do Poder 

na plataforma Meta Ads, que divulga 
todos os anúncios feitos no Facebook 
e no Instagram no Brasil, mostra que 
só o Ministério da Saúde torrou R$576 
mil, em 90 dias, com 14 anúncios. É o 
quinto maior anunciante do Brasil nas 
duas redes sociais.

Risco só cresce
“Lula caminha para encerrar o man-

dato com um recorde: a maior dívida 
pública da história”, observa a de-

Presidente Lula (PT) e a sua frase do ano em 2025

putada Rosângela Moro (União-PR). 
“Sem ajuste fiscal, o risco cresce e 
a confiança dos investidores some”.

Recado light
O senador Zequinha Marinho (Po-

de-PA) reagiu à tentativa do governo 
Lula de puxar o saco de evangélicos 
transformando o gospel em patri-
mônio cultural: “nossa comunidade 
possui princípios muito claros... que 
nem sempre se alinham com deter-
minadas correntes ideológicas”.

Não é erro, é política
“A política do governo Lula torna o 

produtor inadimplente e o impede de 
ter acesso ao Plano Safra. A dívida é 
a armadilha do governo”, ressaltou o 
senador Jorge Seif (PL-SC) ao defen-
der produtores de leite.

Pensando bem...
...o ano começava depois do Carna-

val, mas agora só depois das eleições.

Poder sem Pudor
Animal por sentença
Certa vez em Cachoeiro do Itapemi-

rim (ES), no ano de 1974, o vereador 
Roberto Valadão (MDB) atacou o pre-
feito da cidade: “O prefeito Teodori-
co Ferraço é um animal irracional!”. 
Ferraço ficou furioso e processou o 
adversário, que acabou absolvido. As 
provocações e os recursos continua-
ram até que o caso chegou ao Supre-
mo Tribunal Federal, anos mais tarde, 
quando Teodorico era deputado fe-
deral. O STF confirmou a absolvição de 
Valadão, que foi à tribuna e comemo-
rou: “O prefeito é um animal irracional, 
agora transitado em julgado!”

Parlamentares da CPMI do INSS suspeitam de ligação do escândalo do Banco Master com o roubo a 9 
milhões de aposentados e pensionistas, por meio de descontos associativos não autorizados. A novidade 
deve provocar debates sobre a convocação de novos personagens para depor: “Lulinha”, filho de Lula (PT), 
realizou “prospecção de negócios” em Portugal ao lado de empresários envolvidos na compra do banco de 
Daniel Vorcaro junto a investidores dos mirados Árabes Unidos.

Editorial
Ano decisivo

2026 começa como um novo marco no calendário e 
na consciência coletiva. Um ano que se apresenta com 
promessas, desafios e escolhas inadiáveis. É um perí-
odo em que o país é chamado a avaliar erros, acertos 
e aprendizados recentes. Também se abre a oportuni-
dade de reconstruir confianças e redefinir prioridades 
nacionais. Mais do que a virada simbólica, é tempo de 
reflexão sobre rumos e prioridades. A sociedade chega 
a este período carregando expectativas e incertezas. 
Problemas antigos persistem, enquanto novas deman-
das ganham espaço. O futuro volta a ser pauta central 
nas conversas do país. 

No centro desse debate estão as decisões políticas 
que moldarão os próximos anos. Em 2026, o Brasil vai 
às urnas para eleger o novo presidente da República. 
Também serão escolhidos governadores, senadores e 
deputados. As decisões tomadas agora terão impacto 
direto na economia e no social. Educação, saúde, se-
gurança e desenvolvimento estarão em jogo. O voto 
se consolida como instrumento de responsabilidade 
coletiva. 

Mais do que escolher nomes, o eleitor escolhe proje-
tos e caminhos. É um momento que exige informação, 
senso crítico e participação. A democracia se fortalece 
quando há engajamento consciente. O ano de 2026 
cobra maturidade política da sociedade brasileira. Cada 
escolha reflete valores, expectativas e visão de futuro. 
O país entra em mais um ciclo decisivo de sua história. 
E dele dependerá o rumo do Brasil nos próximos anos.
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Empresária 
destacou números 
que evidenciam 
desigualdade de 
gênero no Brasil

   Jennyfer Lima

Única mulher a se co-
locar como pré-can-
didata ao Governo 
do Amazonas, a em-

presária e reitora Professora 
Maria do Carmo (PL) destacou 
os números que evidenciam 
a desigualdade de gênero no 
Brasil.

Ao tratar do tema, a pré-
-candidata afirmou que a re-
alidade é amplamente perce-
bida, mas pouco verbalizada. 
“Todo mundo sente, mas qua-
se ninguém fala em voz alta”, 
declarou.

Em seguida, Maria do Carmo 
lembrou que, a cada dez pes-
soas no mercado de trabalho, 
mais de cinco são mulheres.

Minoria no poder
No entanto, apesar da 

maioria em atividades pro-

Maria do Carmos 
relatou tema 

nas redes sociais

-candidata ressaltou o papel 
das mulheres na dinâmica 
econômica do país. “Somos 
nós que decidimos o que 
consumir, onde consumir. E 

somos nós que, muitas vezes, 
fazemos o milagre de esticar 
um dinheiro já tão apertado”, 
afirmou.

Ao encerrar a manifesta-

ção, Maria do Carmo dire-
cionou uma mensagem às 
mulheres, com foco em mo-
bilização social. “Somos nós 
que movemos o nosso lar, 

movemos a economia e mo-
vemos a sociedade. Está na 
hora também de movermos 
as estruturas que insistem 
em nos limitar”.

CGJ do Amazonas alçança 
mais de 10 mil registros

Moraes nega prisão 
domiciliar para Bolsonaro 

PROCESSOSDECISÃO

REPRODUÇÃO

STF

Foi concluído o calendário 
ordinário de atividades ju-
diciais e administrativas do 
Poder Judiciário Estadual 
de 2025 e, em oportuno, a 
Corregedoria-Geral de Jus-
tiça do Amazonas (CGJ-AM) 
divulgou o balanço conclu-
sivo dos atos processuais 
realizados pelo órgão no ano 
passado.

Conforme balanço esta-
tístico, sob a condução do 
corregedor-geral de Justiça 
do Amazonas, desembar-
gador José Hamilton Sa-
raiva dos Santos, um total 
de 10.074 movimentações 
processuais foram realiza-

das pela CGJ-AM no perío-
do de 1.º de janeiro a 19 de 
dezembro de 2025.

Das 10.074 movimenta-
ções processuais, 8.800 
foram realizadas no sis-
tema PJeCOR e 1.274 no  
sistema SEI.

Sistema PJeCOR
O sistema PJeCOR (Pro-

cesso Judicial Eletrônico 
nas Corregedorias) con-
solida-se como a principal 
ferramenta tecnológica e 
o ambiente central de tra-
balho no âmbito da Cor-
regedoria. É através dessa 
plataforma que tramitam 

as demandas de maior 
sensibilidade e relevância 
para o controle da atua-
ção judicial e administrativa, 
concentrando a gestão dos 
processos de correição, os 
procedimentos disciplina-
res e os autos de apuração 
de responsabilidades, além 
de outras classes proces-
suais inerentes à atividade 
fiscalizatória da instituição.

Dos 8.800 processos que 
tramitaram em 2025 no 
PJeCOR no âmbito da CGJ-
-AM, incluem-se: Recursos 
Administrativos; Processos 
Administrativos Disciplina-
res;  e outros.

ta. Em coletiva à imprensa 
na tarde de quarta-feira 
(31), os médicos confir-
maram que a previsão 
de alta do ex-presidente 
está mantida para esta 
quinta-feira (1º).

Na decisão, Moraes 
avalia que a defesa de 
Bolsonaro não apre-
sentou “fatos superve-
nientes que pudessem 
afastar os motivos de-
terminantes da decisão 
de indeferimento do pe-
dido de prisão domiciliar 
humanitária proferida 
no dia 19 de dezembro  
de 2025”.

“Conforme destacado 
naquela decisão, há total 
ausência dos requisitos 
legais para a concessão 
de prisão domiciliar, bem 
como diante dos reite-

rados descumprimentos 
das medidas cautelares 
diversas da prisão e de 
atos concretos visando a 
fuga, inclusive com do-
losa destruição da tor-
nozeleira eletrônica, ne-
cessário a manutenção 
do cumprimento da pena 
privativa de liberdade em 
regime fechado.”

No documento, o mi-
nistro lembra que Bol-
sonaro foi condenado à 
pena de 27 anos e três 
meses, sendo 24 anos e 
nove meses de reclusão e 
dois anos e seis meses de 
detenção, aplicado o re-
gime inicial fechado para 
início de cumprimento  
da pena.

“Ressalte-se, que, dife-
rentemente do alegado 
pela defesa, não houve 

agravamento da situação 
de saúde de Jair Mes-
sias Bolsonaro, mas sim, 
quadro clínico de melho-
ra dos desconfortos que 
estava sentindo, após a 
realização das cirurgias 
eletivas, como apontado 
no laudo de seus próprios 
médicos.”

Moraes destacou ainda 
que que todas as pres-
crições médicas indica-
das como necessárias 
na petição da defesa do 
ex-presidente podem ser 
integralmente realizadas 
na Superintendência da 
Polícia Federal, “sem 
qualquer prejuízo à saú-
de do custodiado, uma 
vez que, desde o início 
do cumprimento de pena, 
foi determinado plantão 
médico 24 horas por dia”.

Das 10.074 movimentações, 
8.800 foram no PJeCOR 

Ministro lembra que Bolsonaro foi 
condenado a 27 anos e três meses

Maria do Carmo destaca 
força feminina no dia a dia

fissionais, a presença fe-
minina segue limitada nos 
espaços de poder e deci-
são, tanto no setor público  
quanto no privado.

“Mesmo assim, quando 
chegamos aos espaços de de-
cisão, tanto no setor público 
quanto no privado, continua-
mos sendo minoria”, afirmou.

Além disso, a pré-candida-
ta destacou a desigualdade 
salarial. “E a desigualdade 
aparece também no salário. 
A cada R$ 10 que um homem 
recebe, uma mulher recebe 
pouco mais de R$ 7, mesmo 
fazendo o mesmo trabalho”, 
completou.

Outro ponto abordado foi o 
trabalho doméstico, que, se-
gundo Maria do Carmo, per-
manece invisibilizado e sem 
reconhecimento social.

De acordo com ela, a sobre-
carga recai majoritariamente 
sobre as mulheres. A cada 
dez horas dedicadas a essas 
atividades, sete são realizadas 
por mulheres, enquanto os 
homens respondem por três.

Participação econômica
Nesse contexto, a pré-

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes ne-
gou ontem (1º) o pedido 
feito pela defesa do ex-
-presidente Jair Bolso-
naro que solicitava prisão 
domiciliar de natureza 
humanitária após alta do 
hospital DF Star, onde ele 
segue internado desde o 
último dia 24.

Com a decisão, assim 
que deixar o hospital, 
Bolsonaro deve retornar 
para a Superintendência 
da Polícia Federal, onde 
está preso desde novem-
bro após condenação de 
27 anos pela trama golpis-
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Avanços na segurança 
pública são destaque
Convocação de 
servidores, segundo 
Roberto Cidade, vai 
reforçar o efetivo na 
capital e no interior

O presidente da Assem-
bleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam), 
deputado estadual 

Roberto Cidade (UB), come-
morou a convocação de mais 
847 aprovados em concursos 
públicos das Forças de Segu-
rança do Amazonas. 

A convocação vai ao encon-
tro de negociações lideradas 
pelo deputado-presidente ao 
longo de 2025. 

“Com o anúncio do governa-
dor Wilson Lima, o Estado ganha 
em mais segurança. Os profis-
sionais irão reforçar o efetivo 
na capital e em todo o interior”, 
destacou Roberto Cidade.

Aimda de acordo com o par-
lamentar, são 847 profissionais 
das Forças de Segurança do 
Estado que, neste novo ano, 
estarão nas ruas resguardando 
a população.

“Isso é empenho e dedicação 
do Governo do Estado, mas é 

Governo convocou 
3,7 mil servidores

Deputado presta contas 
e ressalta investimentos

BENEFÍCIOS

Parlamentar destinou, em 2025, R$ 24 milhões em emendas parlamentares, beneficiando 22 municípios

MAURO SMITH

fruto também do trabalho da 
Assembleia Legislativa, que é 
sempre atuante em demandas 
relacionadas à Segurança Pú-
blica”, declarou Cidade.

A partir do novo chama-
mento, o total de profissionais 
convocados pelo Governo do 
Estado chega a 3,7 mil. 

Eles passam a compor as 
forças da Polícia Militar, Polícia 
Civil, Corpo de Bombeiros, Se-
cretaria de Segurança e Depar-
tamento Estadual de Trânsito 
do Amazonas (Detran-AM).

Distribuição
De acordo com o governador 

Wilson Lima, a distribuição dos 
novos profissionais vai priorizar 
os municípios do interior com o 
intuito de fortalecer a presença 
das Forças de Segurança nes-
sas localidades.

Na Polícia Militar do Ama-
zonas (PMAM), estão sendo 
convocados 100 oficiais e 500 

alunos soldados do cadastro 
reserva. O Corpo de Bombeiros 
Militar (CBMAM) será refor-
çado com a convocação de 15 
oficiais e 100 alunos soldados, 
todos também do cadastro 
reserva. 

Além disso, a Polícia Civil 
(PC-AM) contará com a incor-

Áreas de saúde, educação, 
esporte, cultura, setor pri-
mário (pesca e agricultura), 
segurança, infraestrutura, 
direitos humanos, cidada-
nia, ciência e tecnologia, tu-
rismo, políticas para povos 
indígenas e fortalecimento 
da família estão entre os 
seguimentos beneficiados 
pelas emendas parlamen-
tares do deputado estadual 
João Luiz (Republicanos) em 
2025. 

Na produção do Poder 
Legislativo, o republica-
no fez 305 requerimentos, 
apresentou 62 projetos de 
Lei, sendo 05 anteprojetos 
de lei, 11 PLR’s - Projeto de 
Resolução Legislativa e 46 
Projetos de Lei Ordinária, 

com 17 projetos sanciona-
dos e 05 projetos aprovados 
pendentes de sanção, 108 
Pareceres. 

“Meu trabalho é incansá-
vel em prol da melhoria de 
vida de quem mais precisa. 
Nossos projetos de leis são 
para benefícios das crian-
ças, adolescentes, idosos, 
e também para áreas da 
educação, saúde, seguran-
ça, transporte, esporte. Le-
vamos dignidade ao nosso 
povo com trabalho sério e 
transparente”, disse o de-
putado João Luiz.

O parlamentar destinou, 
em 2025, R$ 24 milhões em 
emendas parlamentares, 
beneficiando 22 municípios 
e viabilizando importantes 

entregas para a área da 
saúde, como ambulâncias, 
macas, cadeiras de rodas e 
insumos, contribuindo para 
a melhoria do atendimento à 
população do Amazonas. As 
áreas de educação, ciência e 
tecnologia, além do turismo, 
também foram contempla-
das com os recursos desti-
nados pelo deputado. 

“Investir na área da saú-
de é investir na qualidade 
de vida da população. Isso 
garante um melhor atendi-
mento para quem precisa e 
fortalece a vida das pessoas, 
tanto da capital, quanto do 
interior”, disse. 

Outro seguimento que 
merece destaque é o inves-
timento no setor primário. 

A arte atual segue os tempos da 
eficiência gélida e da robotização 

A arte sempre foi um espe-
lho sensível do espírito de seu 
tempo. Quando as sociedades 
eram movidas por fé, trans-
cendência e sentido coletivo, 
a produção artística refletia 
grandeza, cuidado estético e 
profundidade simbólica. Hoje, 
no entanto, esse espelho de-
volve uma imagem desconfor-
tável: vivemos a era da efici-
ência gélida, da padronização 
e da robotização do sensível. 
A arte contemporânea, espe-
cialmente na arquitetura e no 
urbanismo, parece ter abdica-
do do encanto em nome da 
funcionalidade bruta.

Obras como o Museu do 
Louvre ou o Château de Ver-
sailles pertencem a um tempo 
que, embora distante, ainda 
nos interpela. Não apenas pela 
técnica ou pela escala, mas 
pela intenção: havia ali a busca 
consciente pela beleza, pela 
harmonia e pela elevação do 
espírito humano. Essas cons-
truções não eram apenas úteis; 
eram narrativas em pedra, 
mármore e ouro, expressões 
de uma visão de mundo.

O contraste com o presente 
é brutal. As cidades modernas 
se enchem de edifícios frios, 
geométricos, indiferentes ao 
entorno e às pessoas que os 
habitam. São caixas de con-
creto, aço e vidro, projetadas 
para maximizar custos, reduzir 
prazos e obedecer a planilhas. 
Falta-lhes alma, simbolismo e 
qualquer pretensão de diálogo 
com o humano. Não é exagero 
dizer que muitos desses espa-
ços poderiam ser trocados en-
tre cidades sem que ninguém 
percebesse a diferença.

A arquitetura contemporâ-
nea tornou-se filha direta da 
lógica industrial. Ela segue o 
mesmo princípio das fábricas 
e dos algoritmos: eficiência 
máxima, identidade mínima. 
Onde antes havia ornamento, 
há superfícies lisas; onde havia 

narrativa, há silêncio; onde ha-
via singularidade, há repetição. 
O resultado é uma paisagem 
urbana funcional, porém emo-
cionalmente estéril.

Esse empobrecimento es-
tético não é neutro. Ele mol-
da comportamentos, senti-
mentos e relações sociais. 
Ambientes feios, impessoais 
e desprovidos de significado 
produzem cidadãos igualmen-
te distantes, apáticos e desco-
nectados. A cidade deixa de ser 
espaço de encontro e passa a 
ser apenas um lugar de pas-
sagem, consumo e vigilância.

Chamar essa produção de 
“arte” exige, no mínimo, um es-
forço semântico. A celebração 
do “feio intencional”, do “vazio 
expressivo” e do “antiestético” 
parece mais uma racionaliza-
ção da incapacidade criativa 
do que uma verdadeira rup-
tura artística. O discurso tenta 
salvar aquilo que a experiência 
cotidiana rejeita.

A robotização da arte acom-
panha a robotização da vida. 
Projetos são gerados por sof-
twares, decisões são tomadas 
por métricas e padrões glo-
bais substituem referências 
culturais locais. O resultado 
é uma estética globalizada, 
despersonalizada e previsível, 
que reflete mais os limites das 
máquinas do que a imaginação 
humana.

Diferentemente do passado, 
quando até fontes públicas, 
bibliotecas e estações de trem 
eram concebidas como obras 
de arte, hoje esses espaços 
são tratados como problemas 
logísticos. O belo tornou-se 
supérfluo, e o simbólico, um 
custo desnecessário. Assim, 
perde-se a capacidade de 
produzir espaços que inspi-
rem pertencimento, memória 
e identidade.

É verdade que aquele mun-
do não volta mais e talvez nem 
devesse voltar exatamente 

como foi. Mas isso não jus-
tifica a renúncia completa à 
beleza, à emoção e ao signifi-
cado. O problema não está em 
abandonar o passado, mas em 
não ter um projeto estético e 
humanista para o futuro. A arte 
atual, em muitos casos, parece 
apenas sobreviver, não propor.

Quando a arte abdica de seu 
papel crítico e sensível, ela se 
torna cúmplice da desumani-
zação. A eficiência gélida não é 
apenas um estilo; é uma ideo-
logia que transforma pessoas 
em números, cidades em pro-
dutos e cultura em acessório. 
A feiura, nesse contexto, não é 
provocação, é sintoma.

A pergunta que permanece 
não é apenas “o que deu er-
rado?”, mas “o que ainda pode 
ser resgatado?”. Se a arte é 
expressão do humano, insistir 
em uma estética robotizada é 
aceitar um futuro igualmente 
mecânico. Recuperar o senti-
do da beleza não é nostalgia 
aristocrática; é um gesto de 
resistência contra a redução 
do mundo a algo funcional, 
rápido e vazio.

Diante desse cenário em-
pobrecido, faz falta um Leo-
nardo da Vinci, alguém capaz 
de unir arte, ciência, técnica e 
sensibilidade em uma mesma 
obra, sem submeter a criação à 
lógica fria da eficiência. Fazem 
falta também Michelangelo, 
Rafael Sanzio, Rembrandt, 
Johann Sebastian Bach, An-
toni Gaudí e tantos outros que 
compreendiam a arte como 
expressão elevada da con-
dição humana. Esses nomes 
pertencem a um tempo em que 
criar significava transcender, 
provocar admiração e deixar 
legado. Hoje, restam como 
referência, memória e sau-
dade, confinados ao passado, 
enquanto o presente insiste 
em chamar de arte aquilo que 
apenas cumpre função.

Farid Mendonça Júnior  
Advogado, economista, administrador e Assessor Parlamentar 
no Senado Federal  

poração de 94 novos profis-
sionais, sendo 15 delegados, 
sete peritos, 25 escrivães e 47 
investigadores.

A Secretaria de Segurança 
Pública (SSP-AM) será con-
templada com a convocação 
de mais 38 profissionais, sen-
do um técnico de nível superior 
e 37 assistentes operacionais, 
fortalecendo áreas estratégi-
cas de apoio, planejamento e 
integração das forças de se-
gurança. 

Outros 112 aprovados para 
a SSP-AM também já haviam 
sido convocados, além de 308 
do Detran-AM.

Amazonas Mais Seguro
O reforço do efetivo integra 

um conjunto mais amplo de 
ações do programa Amazo-
nas Mais Seguro, que reúne 
investimentos em pessoal, 
equipamentos, tecnologia, 
inteligência e integração das 
forças. Somente em 2025, o 
Governo do Amazonas inten-
sificou os aportes no setor, 
com investimentos superiores 
a R$ 1 bilhão em segurança 
pública.

Neste ano, foram realizadas 
942 operações de segurança 
em todo o estado.
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Especialistas alertam 
que o cuidado deve 
começar ainda com 
os gastos de Natal 
e Ano Novo

   Jennyfer Lima

Com o início do ano 
marcado por despesas 
como impostos, ma-
terial escolar e contas 

acumuladas, o planejamento 
financeiro se torna essencial 
para evitar o endividamento.

Especialistas alertam que o 
cuidado deve começar ainda 
no fim do ano, principalmente 
com os gastos de Natal e Ano 
Novo.

De acordo com a economista 
Denise Kassama, exagerar nas 
despesas de dezembro pode 
comprometer todo o orça-
mento dos meses seguintes. 
“O ideal é fazer um Natal e um 
Ano Novo do tamanho do bol-
so. Se a pessoa consegue guar-
dar um pouco do que recebeu 
em dezembro, especialmente 
do 13º salário, já garante um ja-
neiro menos pesado”, explica.

A especialista ressalta que a 
população pode, e deve, uti-
lizar o 13º salário para cobrir 
as primeiras contas do ano. 
“São despesas que não dá para 

Primeiro passo é fazer um diagnóstico 
financeiro, listando toda a movimentação

fugir, então é importante se 
planejar”.

O especialista em educação 
financeira da Serasa, Fernan-
do Gambarro, reforça que o 
planejamento precisa acon-
tecer ao longo de todo o ano. 
“O primeiro passo é fazer um 
diagnóstico financeiro, listan-
do tudo o que entra e sai do 
orçamento, inclusive as pe-

quenas despesas. Isso ajuda 
a identificar onde é possível 
economizar e evitar surpre-
sas”, afirma.

Conforme Gambarro, criar 
um orçamento mensal com li-
mites de gastos bem definidos 
e incluir despesas previsíveis, 
como impostos, aniversários 
e datas comemorativas, é 
fundamental. “Quando esses 

gastos já estão previstos, o 
risco de endividamento dimi-
nui”, destaca.

Parcelamento consciente
Quando o pagamento à vista 

não é possível, o parcelamen-
to pode ser uma alternati-
va, desde que feito de forma 
consciente.

Denise Kassama alerta: “Não 

adianta parcelar se isso vai 
virar uma bola de neve depois”. 

Gambarro complementa 
que o cartão de crédito deve 
ser usado com controle. “O pro-
blema surge quando o cartão 
é tratado como extensão da 
renda. É essencial acompanhar 
a fatura, evitar pagar apenas o 
mínimo e usar o parcelamento 
principalmente para compras 

planejadas e necessárias”.
Em caso de dívidas existen-

tes, os especialistas recomen-
dam negociação. Gambarro 
lembra que feirões de nego-
ciação, como os promovidos 
pela Serasa, ajudam o consu-
midor a sair do vermelho. “O 
último Feirão da Serasa possi-
bilitou a negociação de mais de 
10 milhões de dívidas”, disse.

Ampliação de carteiras 
assinadas é sustentada

Estatais registram déficit 
recorde de R$ 20,5 bilhões

QUANTIDADERESULTADO

AGÊNCIA BRASIL

REPRODUÇÃO

O número de trabalhado-
res com carteira assinada no 
setor privado do Brasil cres-
ceu 2,6%, com a inclusão de 
1 milhão de trabalhadores, 
no trimestre encerrado em 
novembro, número recorde, 
conforme os dados da Pes-
quisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua 
(Pnad Contínua), divulgada 
pelo IBGE.

Com o resultado, que 
não inclui trabalhadores 
domésticos, são 39,4 mi-
lhões de empregados nesta 

condição. Já no setor pú-
blico são 13,1 milhões, que 
também é um recorde, com 
avanço de 1,9% ou mais 250 
mil pessoas no trimestre e 
de 3,8% no ano com mais 
484 mil pessoas.

Para a coordenadora de 
Pesquisas por Amostra de 
Domicílios do IBGE, Adriana 
Beringuy, apesar de especi-
ficamente não ter sido uma 
variação estatisticamente 
significativa, a trajetória por 
si só, garantiu chegar ao fim 
deste trimestre com o con-

tingente de 39,4 milhões de 
pessoas, o que representa 
um número recorde para a 
série carteira assinada no 
setor privado.

“Embora não significativa, 
sempre vem acrescentando 
carteira no cômputo geral, 
ou seja, é um movimento 
que foi sustentado ao longo 
de 2024 e agora para 2025”, 
comentou a coordenadora.

O número de trabalhado-
res sem carteira assinada 
no setor privado também 
mostrou estabilidade.

As empresas estatais acu-
mularam um déficit primá-
rio de R$ 20,5 bilhões desde 
o início do terceiro mandato 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), segundo 
dados do BC (Banco Cen-
tral) compilados pelo CNN 
Money.

Esse é o maior déficit re-
gistrado para o período em 
toda a série histórica.

O resultado negativo 
começou ainda em 2023, 
quando as estatais encer-
raram o ano com um déficit 
de R$ 2,2 bilhões.

Em 2024, o valor quase 

quadruplicou, chegando a 
R$ 8,07 bilhões. Já em 2025, 
entre janeiro e novembro, o 
saldo negativo já soma R$ 
10,3 bilhões.

Não entram nessa con-
ta a Petrobras e os bancos 
públicos.

A exclusão da Petrobras 
ocorre por conta das ca-
racterísticas específicas da 
companhia, que segue re-
gras de governança corpo-
rativa semelhantes às de 
empresas privadas de ca-
pital aberto, com autonomia 
para captar recursos nos 
mercados interno e externo.

Os Correios, que enfren-
tam uma crise bilionária e 
recentemente anunciaram 
um plano de reestruturação 
com pedido de empréstimo 
de R$ 12 bilhões, são os 
principais responsáveis pelo 
resultado negativo. Sozinha, 
a empresa postal registrou 
déficit de R$ 6 bilhões entre 
janeiro e setembro deste 
ano. Em 2024, o rombo foi 
de R$ 2,6 bilhões.

O governo argumenta que 
o resultado primário não é 
o indicador mais adequado 
para medir a saúde finan-
ceira de uma estatal. Número de carteiras assinadas aumentou

Em crise, Correios anunciaram um plano de reestruturação

Organização é ‘segredo’ 
para escapar de dívidas
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FRANCISCO MOURÃO/SES-AM

Delphina Aziz realiza seis 
transplantes em menos de 24h  

Amazonas é o 
maior centro 
transplantador do 
Norte do Brasil 

No último dia do ano de 
2025, o Hospital Del-
phina Rinaldi Abdel Aziz, 
que integra o Complexo 

Hospitalar Zona Norte, realizou 
seis transplantes em menos de 
24 horas, um marco histórico 
na rede pública hospitalar do 
Estado. Na ocasião, foi realiza-
do em um único paciente um 
duplo transplante, de fígado e 
rim. Outros três receberam rim 
e um quinto recebeu um fígado, 
consolidando o Amazonas como 
o maior centro transplantador 
do Norte do Brasil.

A jornada de procedimentos 
iniciou, na terça-feira (30/12), no 
Hospital e Pronto-Socorro (HPS) 
Dr. João Lúcio Pereira Macha-
do, na zona leste, onde foram 
feitas as captações de órgãos. 
A primeira teve como doador, 
um homem, de 56 anos, vítima 
de Acidente Vascular Cerebral 
(AVC). A esposa afirmou que ele 
manifestou o desejo de doar 
ainda em vida. “Ele não se foi 
em vão. Saber que a doação aju-
dou alguém que precisava torna 
tudo isso mais significativo. A dor 
da ausência é inevitável, mas é 
gratificante saber que algo dele 
continuará existindo e cumprin-
do um propósito”, afirmou.

Na manhã de quarta-feira 

Feito inédito incluiu também um 
traansplante duplo de fígado e rim em um 

(31/12), também no HPS João 
Lucio, foram captados um fígado 
e dois rins de um homem, de 32 
anos, vítima de acidente de mo-
tocicleta, além de córneas, que 
foram destinadas ao Banco de 
Olhos do Amazonas.

Para a secretária de Estado 
de Saúde, Nayara Maksoud, a 
jornada iniciada na terça-feira 
e encerrada na quarta, com seis 
órgãos transplantados com su-
cesso, é um marco histórico para 
a Saúde no Estado do Amazonas. 
Também demonstra, segundo 
ela, todo um trabalho integrado 
de rede, que envolve desde as 
equipes de captação de órgãos 
sob liderança da Coordenação 
Estadual de Transplantes em 
conjunto com a OPO Amazo-
nas, os hospitais, a Fundação de 
Vigilância em Saúde Dra. Rose-
mary Costa Pinto (FVS-RCP) e 
o Hemoam. 

Os pacientes transplantados 
são quatro homens, sendo três 
de Manaus e um de Benjamin 
Constant, e duas mulheres de 
Manaus. As idades variam entre 
43,50, 56, 58 e 63 anos.

Segundo o coordenador es-
tadual de Transplantes, médico 
Marcos Lins, o Amazonas encerra 
2025 estabelecendo vários re-
cordes em transplantes, incluin-
do de doação de órgãos, o que 
demonstra a força do sistema de 
saúde do Amazonas, redução do 
tempo de espera e ampliação do 
acesso a procedimentos de alta 
complexidade.

“Este é um avanço expressi-

Detran-AM registra 
mais de 400 infrações 

RÉVEILLON

DIVIULGAÇÃO/DETRAN

O Departamento Estadual 
de Trânsito do Amazonas (De-
tran-AM), por meio da equipe 
de Fiscalização, registrou 402 
infrações de trânsito, entre a 
noite de quarta-feira (31) e a 
madrugada desta quinta-feira 
(1º), durante a Operação Final 
do Ano Seguro 2025, realizada 
em avenidas de grande fluxo 
na capital.

A operação contou com 
apoio da Polícia Militar do 
Amazonas (PMAM) e da Se-
cretaria de Estado de Saúde 
(SES-AM), e foi montada es-
trategicamente no feriado de 
réveillon nas avenidas Gover-
nador José Lindoso, Torquato 
Tapajós, Max Teixeira, Avenida 
do Turismo, Coronel Teixeira, 
Constantino Nery e Cosme 
Ferreira.

Para o diretor-presidente do 
Detran-AM, David Fernandes, 
a operação teve como objetivo 
reduzir o número de sinistros e 
vítimas de acidentes de trân-
sito.

“O Detran Amazonas esteve 
nas ruas, conseguiu colocar em 
vários pontos da cidade as blit-
ze, para que a gente pudesse 
reduzir o número de acidentes 
de trânsito, reduzir as mortes 
no trânsito e reduzir também 
as internações dos leitos dos 
hospitais. A gente continua, 
ao longo desse 2026, fazendo 

Operação foi realizada em avenidas 
de grande fluxo na capital 

DIVULGAÇÃO

Pedro Henrique veio ao mundo à 0h08, 
de parto cesariano, pesando 3,5 quilos

vo para a saúde do Amazonas 
e representa um marco para a 
medicina de alta complexidade 
no Estado, refletido no recorde 
histórico de doações e captações 
registrado em 2025. É funda-
mental considerar a perspectiva 
dos pacientes em lista de espera 
e compreender a relevância da 
doação de órgãos. A conscien-
tização da população sobre a 
importância de comunicar aos 
familiares a decisão de ser doa-
dor contribui diretamente para a 
ampliação do acesso aos trans-
plantes e para a melhoria dos 
indicadores de saúde pública”, 
destaca o coordenador.

No Hospital Delphina Aziz, as 
cirurgias mobilizaram uma equi-
pe multidisciplinar altamente 
qualificada, todos atuando de 
forma integrada e sincroniza-
da. Cada etapa, do preparo do 
paciente à captação, preser-
vação dos órgãos, ato cirúrgico 
e cuidados intensivos no pós-
-operatório, refletiu o elevado 
padrão de excelência, segurança 
e humanização que norteia o tra-
balho desenvolvido na unidade.

 
Referência
O Hospital Delphina Rinal-

di Abdel Aziz é referência em 
transplantes renais e hepáti-

cos, além de realizar cirurgias 
de média e alta complexidades, 
como o implante coclear, di-
versos tratamentos especia-
lizados, e contar com o maior 
Parque Diagnóstico do Norte 
do Brasil.

Desde que retomou os 
transplantes na rede pública, 
a partir de junho 2023, com os 
renais, e em outubro de 2025, 
com os hepáticos, a unidade já 
realizou  264 procedimentos. 
Foram 258 de rins e seis de 
fígado. Em apenas dois anos, o 
hospital público superou 58% 
dos transplantes realizados ao 
longo de 16 anos pela rede pri-

vada, consolidando o Amazo-
nas como referência no Norte 
do Brasil.

Inaugurado em 2014, inicial-
mente com atendimento ex-
clusivo para urgência e emer-
gência, o Hospital Delphina 
Aziz passou por uma profunda 
transformação a partir de 2019, 
com a ampliação significativa 
de seus serviços. O número de 
leitos saltou de 35, em 2018, 
para os atuais 362, repre-
sentando um crescimento de 
908,6%, ampliando o acesso 
da população a serviços de alta 
complexidade no âmbito do 
Sistema Único de Saúde (SUS).

asdasd

educação para o trânsito, mas 
fazendo as blitze também e 
pedindo à população que cola-
bore, tendo consciência de que 
álcool e direção não combi-
nam, que o motociclista precisa 
usar o capacete e respeitar as 
leis de trânsito”, afirma David 
Fernandes. 

De acordo com a equipe de 
Fiscalização do Detran-AM, a 
infração mais registrada foi 
dirigir sob influência de álcool 
com 66 casos flagrados. Além 
disso, 28 condutores se re-
cusaram a efetuar o teste de 
alcoolemia, mostrando a im-
portância da operação para a 
prevenção de acidentes cau-
sados por esta infração.

Também entram na lista 

de infrações mais registradas: 
conduzir motocicleta sem ca-
pacete (42), dirigir sem habilita-
ção (27), dirigir com calçado im-
próprio (25), conduzir veículo 
sem equipamento obrigatório 
(24), permitir condução do ve-
ículo a pessoa sem habilitação 
(21), conduzir motocicleta com 
passageiro sem capacete (21), 
veículo sem placa de identifi-
cação (8), e descarga livre (8).

A secretária executiva ad-
junta de Assistência da Se-
cretaria de Estado de Saú-
de do Amazonas (SES-AM), 
Mônica Melo, destaca que é 
necessário respeitar as leis 
de trânsito para evitar o au-
mento no número de vítimas 
de acidentes. 

Registro de parto do 
primeiro bebê de 2026  

MATERNIDADE

O Instituto da Mulher Dona 
Lindu (IMDL) registrou, nesta 
quinta-feira (1º), o nascimento 
do primeiro bebê de 2026, na 
rede estadual de saúde do 
Amazonas. O menino Pedro 
Henrique nasceu à 0h08 de 
parto cesariano com 3,548 
quilos, 49 centímetros e 40 
semanas de gestação. A in-
formação é da Secretaria de 
Estado de Saúde (SES-AM).

O recém-nascido é o primei-
ro filho do casal Rainara dos 
Santos, de 21 anos, e Pedro 
Lucas, de 30 anos, que moram 
no bairro Armando Mendes, 
zona norte de Manaus.

A secretária de Estado de 
Saúde, Nayara Maksoud, res-
saltou a importância de uma 
rede de saúde organizada e 
preparada para cuidar da vida, 
desde o primeiro segundo. Ela 
destacou o compromisso do 
Governo do Amazonas em 
manter unidades de saúde 
preparadas e dos profissio-
nais de saúde que se revezam 
em plantão entre o Natal e 
Ano Novo para garantir acolhi-
mento, atendimento humani-
zado, segurança e assistên-
cia qualificada às gestantes 
e recém-nascidos, todos os 
dias do ano, inclusive nas 
datas em que a maioria das 
pessoas quer estar em casa 
confraternizando.

Segundo a mãe, as contra-
ções iniciaram na terça-feira 
(30) e se intensificaram du-
rante os preparativos da ceia 
de ano novo. Emocionada, ela 
celebrou o momento espe-
cial, marcado pela alegria de 
iniciar o ano com vida nova 
e pela confiança no atendi-
mento recebido.

“É uma emoção que não 
dá para explicar. Começar o 
ano recebendo meu bebê 
nos braços é um presente 
de Deus. Estou muito feliz e 
realizada. Foi um momento 
único, cheio de emoção, cui-
dado e carinho. Vou guardar 
para sempre a forma como 
fomos acolhidos”, declarou.

A médica obstetra Chris-
tiane Marie destaca que a 

unidade dispõe de equipe 
multiprofissional e estrutu-
ra adequada para garantir 
atendimento seguro, quali-
ficado e centrado na mulher. 

“No Instituto da Mulher, cada 
parto é conduzido com res-
peito, cuidado e sensibilidade. 
Trabalhamos com o modelo de 
parto humanizado, garantindo 
acolhimento, segurança e pro-
tagonismo da mulher em um 
dos momentos mais impor-
tantes de sua vida”, afirmou.

Após o parto, mãe e bebê 
passam bem e seguem rece-
bendo assistência integral da 
equipe multiprofissional da 
unidade. A previsão de alta 
hospitalar é de 48 a 72 horas, 
dependendo da evolução clí-
nica da paciente e do bebê.
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Oficinas e transformação 
no interior do Amazonas
Coletivo Allegriah 
transforma a 
realidade de cinco 
municípios

Com o objetivo de de-
mocratizar o acesso às 
artes cênicas e fortale-
cer redes de educação 

na região norte, o projeto “Ofi-
cinas formativas em Teatro 
do Oprimido: possíveis expe-
rimentações para narrativas 
(auto) biográficas no ensino 
de ciência e a vida” percorre 
cinco municípios Amazonen-
ses. A iniciativa, realizada pelo 
Coletivo Allegriah, utiliza a 
metodologia de Augusto Boal 
para integrar arte, ciência e 
vivências ancestrais.

As atividades, que já pas-
saram por Novo Airão e Ma-
naus. No mês de janeiro de 
2026, a programação che-
ga a Coari, Rio Preto da Eva  
e Iranduba.

Teatro como potência 
O projeto é um desdobra-

mento da pesquisa de mes-
trado da coordenadora Ja-

Oficinas gratuitas usam teatro 
para transformar realidades

SOBERANA 

DIVULGAÇÃO

Novidades do BBB 
26 para janeiro

BIG DAY

FÁBIO ROCHA

A Globo definiu a data do 
“Big Day”, dia em que revela o 
elenco do BBB 26 em chama-
das durante a sua programa-
ção. A revelação ocorrerá no 
dia 9 de janeiro, uma sexta-
-feira. No mesmo dia, as cinco 
casas de vidro com pipocas 
candidatos a entrar no reality 
começam a funcionar.

O programa em si es-
treia no dia 12 de janeiro, 
uma segunda. O “Big Day”, 
curiosamente, vai ocorrer 
no mesmo dia do último 
capítulo de “Dona de Mim”, 
a novela das sete da Globo 
que tem feito sucesso nos 
números de audiência.

Além de pipocas e ca-
marotes, haverá a presença 
de veteranos, ex-BBBs que 
participaram de outras edi-
ções e que retornam para 
tentar o prêmio milionário 
mais uma vez. Ana Paula 
Renault, destaque do BBB 
16, deverá estar na atração. 

Lia Khey, do BBB 10, negocia.
O BBB 26 continuará com 

apresentação de Tadeu 
Schmidt e terá três gru-
pos. Além dos anônimos e 
dos convidados, que fazem 
parte do grupo camarote, 
estarão os veteranos. São 
ex-BBBs que se destaca-
ram nas últimas edições e 
que passam a ganhar uma 
nova chance.

Na próxima edição, o jogo 
começa com cinco casas 
de vidro simultâneas, uma 
em cada região do Brasil, 
de onde os fãs escolhe-
rão quem entra na casa do 
BBB 26.

Além disso, pela primeira 
vez na história do reality 
show, o público terá a opor-
tunidade de substituir qual-
quer jogador da casa. Ou 
seja, alguém que não está 
agradando será tirado. Um 
nome em potencial entra 
sem seu lugar.

ckeline Monteiro (PPEGEEC/
UEA). Segundo ela, a escolha 
pela estética do oprimido é 
um compromisso político e 
pedagógico:

“O Teatro do Oprimido pos-
sibilitou enxergar-me como 
alguém inserido em uma so-
ciedade marcada por fragi-
lidades da qual faço parte. 
Nesse tipo de metodologia, 
o objetivo é transformar o 
espectador passivo em es-
pect-ator, tornando-o prota-
gonista da cena que narra a 

sua própria realidade. É um 
espaço de escuta e invenção 
coletiva”, afirma Jackeline.

As oficinas não seguem fór-
mulas prontas, mas adaptam-
-se ao território. Em Novo 
Airão, os temas envolveram 
a preservação da floresta 
e o meio ambiente. Já em 
Manaus, no Centro Espírita 
Casa do Caminho, o foco foi 
a montagem do espetáculo 
“Um Sonho de Natal” com 
apresentação no dia 20 de 
dezembro.

Boal e a metáfora da árvore
O arte-educador e oficineiro 

Leandro Lopes destaca que 
a prática funciona como um 
laboratório de humanidade. 

Ele utiliza a metáfora da 
árvore, ensinada por Boal, 
para explicar a conexão com 
a Amazônia:

“Na metáfora da árvore, 
o solo representa a reali-
dade concreta e as raízes 
são as histórias ancestrais 
e culturais que nos alimen-
tam. Nas oficinas, essas 

imagens se transformam 
em ação pedagógica: cada 
participante é convidado 
a reconhecer seu solo e 
honrar suas raízes”, explica 
Leandro.

Para o coletivo, o impacto 
social vai além do palco. _”Bus-
camos que os participantes 
compreendam que podem 
propor a continuidade do 
projeto em suas localidades, 
tornando-se o que Boal cha-
ma de Multiplicadores”, refor-
ça a coordenação.

Próximas Etapas e Inscrições
O calendário segue intenso. Em 

janeiro de 2026, o projeto chega 
a Iranduba (Lar Terapêutico Ága-
pe), Rio Preto da Eva (Centro de 
Reabilitação Ismael Abdel Aziz) e 
Coari (em parceria com artistas 
e produtores locais). 

Lives
Além das oficinas presen-

ciais, o projeto realizará lives 
em  janeiro com doutores e 
especialistas renomados para 
debater o teatro na sociedade.

Elenco do BBB 26 será 
revelado no dia 9

Mocidade Independente de 
Aparecida realiza Feijoada 2026

Evento acontece no Vasco Vasques 
e reúne grandes nomes do samba

A Mocidade Independen-
te de Aparecida promove 
no próximo sábado (10), a 
partir das 12h, no Centro 
de Convenções Vasco Vas-
ques 2, a tradicional Feijoa-
da Soberana 2026, um dos 
eventos mais aguardados 
do calendário cultural e car-
navalesco da agremiação.

Unindo samba, gastrono-
mia e celebração, a Feijoada 
Soberana chega em 2026 
ainda mais grandiosa, com 
uma programação musi-
cal de destaque. Entre as 
atrações confirmadas estão 
Zé Paulo, intérprete oficial 

da Portela; Bianca Montei-
ro, Rainha de Bateria da 
Portela; Uendel Pinheiro; 
Zé Mário e Todo Mundo; 
além do Show da Aparecida, 
com o intérprete da escola, 
Wilsinho de cima, e a parti-
cipação dos segmentos da 
escola.

O evento oferece dife-
rentes modalidades de in-
gresso, atendendo foliões, 
amantes do samba e in-
tegrantes da comunidade 
verde e branca.

Valores e modalidades
• Feijoada Individual

Feijoada + Camisa da Fei-
joada – R$ 150

• Combo 1
Feijoada + Camisa da Feijo-

ada + Camisa Ala dos Amigos 
– R$ 450

• Combo 2
Feijoada + Camisa da Fei-

joada + Fantasia Ala Desfile 
– R$ 300

Pontos de venda
• Venda online: Shopin-

gressos.com
• Pontos físicos:
• Bibi Cell (Manauara, 

Mundi, Ponta Negra e Viei-
ralves)

• Quadra da Escola (todos 
os dias)

O pagamento pode ser 
parcelado em até 3x no 
cartão.

Rumo ao Carnaval 2026
A Feijoada Soberana 2026 

reforça o compromisso da 
Mocidade Independente de 
Aparecida com a valorização 
do samba, da cultura popu-
lar e da integração da co-
munidade, marcando mais 
um grande capítulo rumo 
ao Carnaval 2026.
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Documentário de Depay 
mostra rotina no Brasil

Gabi é eleita 2ª melhor 
jogadora do mundo

SÃO PAULO VÔLEI

DIVULGAÇÃO

D
IV

U
LG

A
ÇÃ

O
/C

B
F

Autor do gol do título do 
Corinthians da Copa do Bra-
sil, Memphis Depay segue 
brilhando também fora dos 
gramados em 2025. O camisa 
10 do Timão lançou um mini-
documentário sobre a rotina 
de trabalhadores brasileiros 
e o seu dia a dia vivendo em 
São Paulo.

A produção intitulado “Work 
a Lot” (“Trabalhe muito”, na 
tradução livre), mostra a dura 
rotina vivida por trabalhado-
res do Brasil. O documentário 
conta com entrevistas com 
vendedores, caminhoneiros e 
padeiros.

Também é possível acom-

panhar o dia a dia de Memphis 
no Brasil na produção. O astro 
holandês registrou momen-
tos em restaurantes, gravação 
de músicas e também no CT 
do Corinthians.

“A vida é real, sem filtro. Cada 
dia é um campo de batalha, 
seja no asfalto, no gramado, 
no microfone, no estúdio ou 
o trabalho diário no escritório. 
Enfrentamos coisas pesadas. 
Meu time, minha família que 
eu construí nas ruas e que 
tenho em casa. Estamos jun-
tos nessa. Ninguém para, nin-
guém recua. Não tem sonho 
de conto de fadas, tem a luta 
diária. Isso aqui é a vida. A vida 

é real”, diz Memphis em um 
trecho da produção.

Na última semana, depois 
do título da Copa do Brasil, 
Memphis já havia laçado tam-
bém a música “Work a lot”, que 
já está disponível nas princi-
pais plataformas de áudio e foi 
divulgada pelo próprio jogador 
em suas redes sociais.

Esta não é a primeira vez que 
o craque corintiano ataca no 
mundo da música. Memphis 
lançou o EP “Falando com as 
favelas” ao lado de MC Hariel 
e também chegou a provocar 
Neto, ex-jogador do Timão e 
apresentador, na faixa “São 
Paulo Freestyle”.

Gabi Guimarães foi eleita 
a segunda melhor jogado-
ra de vôlei de 2025 nesta 
terça-feira (30). O ranking 
é elaborado pela equipe de 
social media da Volleyball 
World, plataforma oficial da 
Federação Internacional de 
Voleibol (FIVB), e leva em 
consideração o desempe-
nho das atletas ao longo 
do ano.

Em 2025, Gabi foi prota-
gonista dos principais cam-
peonatos do mundo tanto 
pelo Conegliano quanto 
pela Seleção Brasileira.

“Adorada pelos fãs, res-
peitada pelas adversárias e 
uma referência para todas 
as companheiras de equipe, 
Gabi personifica a ponteira 
moderna. Passando, defen-
dendo, atacando, liderando, 
a ‘Miss Everything’ faz tudo. 
A filha do deus do vôlei”, 
escreveu a Volleyball World 
nas redes sociais.

Além de Gabi, o Brasil 
também está representado 
no ranking pela central Julia 
Kudiess, do Minas, que ficou 
com o quinto lugar.

Com o Conegliano, Gabi foi 
campeã italiana, da Cham-
pions League e da Copa da 
Itália. O time também foi 
vice na Supercopa da Itália 
e no Mundial de Clubes, que 
aconteceu em São Paulo no 
início de dezembro.

Pela Seleção, foi vice-
-campeã da Liga das Na-Memphis Depay é um dos ídolos da seleção neerlandese do Timão 

Ponteira do Conegliano foi campeã 
italiana e da Champions League

DIVULGAÇÃO

Flamengo 
mira reforços 
milionários e 
chama atenção da 
imprensa europeia

O jornal A Bola, de Portu-
gal, publicou uma ma-
téria sobre os planos do 
Flamengo para a tem-

porada 2026. Nesta semana, o 
veículo europeu destacou o po-
der econômico do clube carioca 
na busca de montar um elenco 
de alto nível técnico.

Sob a direção de José Boto, 
atual diretor de futebol, o clube 
carioca busca reforços na atual 
janela de transferências. A publi-
cação portuguesa trouxe como 
manchete: “Mercado: Flamengo 
de José Boto quer formar equipa 
de outro planeta”.

O texto do jornal baseia-se 
nas movimentações recentes do 
clube no mercado de transferên-
cias. O Flamengo está próximo 
de concluir a contratação do 
zagueiro Vitão, do Internacional, 
em uma negociação que chega a 
10 milhões de euros, incluindo o 
perdão de uma dívida existente 
entre os clubes.

Além de Vitão, o clube carioca 

Em Tempo 

Jornal destaca poder 
econômico do Flamengo

demonstra interesse em outros 
atletas, segundo o jornal por-
tuguês. Entre os alvos estão o 
atacante argentino Taty Cas-
tellanos, atualmente na Lazio 
da Itália, o atacante Kaio Jorge, 
do Cruzeiro, e o goleiro Gabriel 
Brazão, do Santos.

Poder econômico do Fla
O jornal A Bola também desta-

cou o poder econômico do clube. 
Em 2025, o Flamengo alcançou 
um faturamento de R$ 2 bilhões, 
o que permite ao clube fazer 
investimentos em contratações 
para a próxima temporada.

“Caso se concretizem estas 
aquisições para as posições que 
os rubro-negros procuram, Fi-
lipe Luís, que acaba de renovar 
após as conquistas de Brasileirão 
e Libertadores, ficaria com um 
plantel de outro planeta - ou, 
pelo, menos, de outro continente, 
o europeu, onde moram os únicos 
clubes mais ricos do que os cario-
cas”, destacou o jornal português.

Apesar dos rumores, o Fla-
mengo ainda não confirmou ofi-
cialmente a conclusão das nego-
ciações citadas anteriormente. O 
clube também não estabeleceu 
prazos para os anúncios das pos-
síveis chegadas de reforços.

Renovação 
O Flamengo anunciou na 

segunda-feira (29) a renova-
ção com o técnico Filipe Luís. 
O contrato do treinador encer-
raria na quarta-feira (31) e vi-
nha passando por negociação 
difícil para ser renovado. Ao 
longo do domingo, as arestas 
foram aparadas e o técnico 
campeão do Brasileiro e da 
Libertadores agora ficará até 
dezembro de 2027.

“O desfecho positivo só foi 
possível porque havia, de am-
bas as partes, o desejo genuíno 
de continuidade do projeto, além 
da disposição conjunta para con-
vergir interesses e construir um 
acordo equilibrado e sustentá-
vel, que atendesse aos anseios 
do técnico, mas também às po-
líticas de governança do clube 
estabelecidas pelo BAP (Luiz 
Eduardo Baptista, presidente do 
Flamengo)”, declarou José Boto, 
diretor executivo de futebol do 
clube, em nota divulgada pelo 
rubro-negro.

A renovação do contrato foi 
negociada pelo agente de Filipe 
Luís, Jorge Mendes. A duração 
do vínculo estava definida já há 
alguns dias, mas o salário do 
técnico e da comissão se tor-
naram um entrave. No sábado 
(27), houve quem apontasse que 
o impasse havia chegado ao li-
mite e que o técnico estava na 
iminência de deixar o clube.

Flamengo é o clube 
brasileiro com maior 
poder aquisitivo 

ções (VNL), perdendo a final 
para a Itália por 3 a 1, e bronze 
no Mundial, vencendo o Ja-
pão por 3 a 2 na disputa do 
terceiro lugar.

Gabi não só fez parte des-
sas conquistas com o Cone-
gliano e a Seleção Brasileira, 
mas foi peça fundamental 
para as duas equipes e, por 
isso, foi reconhecida com 
prêmios individuais ao longo 
do ano.

Na liga italiana, foi eleita a 
MVP (Most Valuable Player), 
enquanto na Champions fi-
cou com os prêmios de 
melhor recepção e melhor 
ponteira, este último tam-
bém conquistado no Mun-
dial de Clubes. Pela Seleção, 
também foi eleita a melhor 

ponteira da VNL e do Mundial.

Ranking
O ranking das melhores 

jogadoras do mundo vem 
sendo atualizado pela Vol-
leyball World diariamente. A 
melhor jogadora do mundo 
deve ser divulgada somente 
nesta quarta-feira (31).

A definir
Gabi Guimarães (Brasil)
Alessia Orro (Itália)
Melissa Vargas (Turquia)
Julia Kudiess (Brasil)
Ekaterina Antropova (Itá-

lia)
Mayu Ishikawa (Japão)
Paola Egonu (Itália)
Anna Danesi (Itália)
Myriam Sylla (Itália)
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O ministro do Traba-
lho e Emprego, Luiz 
Marinho, afirmou na 
terça-feira (30) que o 

ano de 2026 pode ser propício 
para a aprovação, pelo Con-
gresso Nacional, da redução 
da jornada semanal de traba-
lho para 40 horas semanais e 
o fim da escala de trabalho 6x1, 
aquela em que o empregado 
trabalha seis dias consecu-
tivos para um de descanso. 
Durante coletiva de imprensa 
para anunciar dados de em-
pregos formais gerados em 
novembro, o ministro apon-
tou que a mobilização social 
pode impulsionar o avanço 
do tema justamente em um 
ano eleitoral.  

“A jornada de trabalho, 
até por ser um ano eleitoral, 
talvez até facilite [a aprova-
ção], em vez de ser difícil. Vai 
depender muito de como as 

categorias, de como a classe 
[trabalhadora] se mobiliza”, 
analisou.

O ministro comparou o 
tema da redução da jornada 
com a aprovação da isenção 
do Imposto de Renda para 
quem ganha até R$ 5 mil por 
mês, que passou por unani-
midade nas duas Casas, no 
segundo semestre deste ano.

“Ali [no Congresso] era 
hostil o debate de aprovar 
o Imposto de Renda do jeito 
que foi aprovado, com a parte 
de cima tendo que pagar a 
diferença. Passou pelo calor 
das ruas. Aquela unanimidade 
congressual, na Câmara e no 
Senado, foi uma unanimidade 
forçada”, observou.

Para Luiz Marinho, a econo-
mia brasileira “está madura há 
muito tempo” para suportar 
uma redução da jornada se-
manal máxima de trabalho.

“É plenamente possível 
fazer a redução da jornada 
máxima para 40 horas sema-
nais e buscar um espaço de 
eliminar a [escala] 6x1 , que é  a 
grande bandeira, em especial 
da nossa juventude”, insistiu.

O ministro destacou o fato 
de que as negociações co-
letivas entre sindicatos e 

Ministro Luiz Marinho 
afirma que ano eleitoral 
pode impulsionar fim 
da escala 6x1 e 40h 
semanais

empresas podem viabilizar 
um mecanismo para que ne-
nhuma atividade econômica 
que tenha que funcionar sete 
dias por semana, por exemplo, 
seja prejudicada pelo fim da 
escala com apenas um dia de 
descanso.

“Não tem nenhuma lei que 
vai fazer enquadramento de 
grade de jornada propiciando 
que uma entidade, uma fábri-
ca, uma atividade de saúde, 
qualquer atividade, trabalhe 
24 horas por dia. As duas 

partes da mesa, trabalhado-
res e empregadores, sentam 
e seguramente vão compor 
da maneira mais serena pos-
sível. Portanto, ano eleitoral 
não vejo como impedimento 
que se avance nesse debate”, 
ponderou Marinho. Para ele, 
no entanto, é fundamental 
que não haja “fla-flu” eleitoral 
sobre o assunto e que se leve 
em consideração o quanto 
essas medidas poderiam ser 
benéficas para empresas, 
trabalhadores, economia e o 

ambiente de trabalho.

Discussões no Congresso
No momento, diferentes 

projetos de lei tramitam 
simultaneamente, tanto 
na Câmara dos Deputados 
quanto no Senado, sobre 
redução de jornada e fim da 
escala 6x1. No início deste 
mês, na Câmara,a subco-
missão especial que analisa 
uma Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) aprovou 
a redução gradual da jor-

nada máxima de trabalho 
de 44 para 40 horas sema-
nais, mas rejeitou o fim da 
escala 6x1.

Já no Senado, a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
foi mais adiante e aprovou, 
também no início de dezem-
bro, o fim da escala de seis 
dias de trabalho por um dia de 
descanso (6x1) e a redução da 
jornada de trabalho das atuais 
44 horas para 36 horas sema-
nais. Ambas as mudanças são 
sem redução salarial. 

REPRODUÇÃO

Redução da jornada pode 
avançar em ano eleitoral

Ministro do Trabalho diz que 2026 pode ser propício para aprovar jornada de 40h semanais

Portugal reforça controles 
no Aeroporto de Lisboa

Feriados nacionais e pontos 
facultativos de 2026

FRONTEIRAS FOLGAS

REPRODUÇÃO

JOÉDSON ALVES

O governo de Portugal 
decidiu reforçar as me-
didas de contingência 
no Aeroporto Humberto 
Delgado, em Lisboa, para 
lidar com os problemas 
registrados na área de 
desembarque de passa-
geiros não europeus vin-
dos de fora do Espaço 
Schengen.

A decisão está relacio-
nada aos atrasos provo-
cados pela implemen-
tação do novo sistema 
europeu de controle de 
entradas e saídas, o En-
try Exit System (EES), que 
tem impactado principal-
mente o setor de chega-
das. Na área de embarque, 
no entanto, o tempo de 
espera foi reduzido nos 

últimos meses.
Diante desse cenário, o 

governo determinou —se-
gundo comunicado divul-
gado pelo Ministério da 
Administração Interna— a 
suspensão imediata do 
funcionamento do siste-
ma eletrônico EES por um 
período de três meses, 
conforme previsto nos re-
gulamentos europeus que 
regem sua operação. 

Em paralelo, será re-
forçada a capacidade de 
controle das fronteiras 
externas do aeropor-
to, com um aumento de 
cerca de 30% no número 
de equipamentos eletrô-
nicos e físicos disponíveis, 
até o limite permitido pela 
atual infraestrutura aero-

portuária. A despesa rela-
cionada a esse reforço foi 
aprovada pelo Conselho 
de Ministros na reunião 
de 29 de dezembro.

O governo também decidiu 
ampliar o número de fun-
cionários no aeroporto, uti-
lizando agentes da Guarda 
Nacional Republicana (GNR) 
no controle de fronteiras, o 
que permitirá um aumento 
imediato do número de pro-
fissionais em serviço no Ae-
roporto Humberto Delgado.

Com esse conjunto de 
medidas, o Executivo 
pretende reduzir o tem-
po de espera na área de 
desembarque e aliviar os 
problemas que vêm se 
agravando nas últimas 
semanas.

O Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços Pú-
blicos publicou portaria que 
estabelece feriados nacio-
nais e pontos facultativos de 
2026. Dos 10 feriados nacio-
nais, apenas um cai no fim de 
semana – o da Proclamação 
da República, em 15 de no-
vembro, um domingo.

As datas, segundo a publi-
cação, devem ser observadas 
pelos órgãos e entidades da 
administração pública fe-
deral direta, autárquica e 
fundacional, sem compro-
metimento das atividades 
públicas consideradas como 
serviços essenciais à popu-
lação.

A lista inclui dez feriados 
nacionais e nove pontos fa-
cultativos abrangendo datas 
tradicionais do calendário 
cívico e religioso brasileiro, 
além de períodos de orga-

nização do funcionamento 
administrativo, como carna-
val e as vésperas de Natal e 
ano novo. 

Calendário:
1º de janeiro, Confraterni-

zação Universal (feriado na-
cional);

16 de fevereiro, carnaval 
(ponto facultativo);

17 de fevereiro, carnaval 
(ponto facultativo);

18 de fevereiro, Quarta-
-Feira de Cinzas (ponto fa-
cultativo até as 14h);

3 de abril, Paixão de Cristo 
(feriado nacional);

20 de abril (ponto facul-
tativo);

21 de abril, Tiradentes (fe-
riado nacional);

1º de maio, Dia Mundial do 
Trabalho (feriado nacional);

4 de junho, Corpus Christi 
(ponto facultativo);

5 de junho (ponto facul-
tativo);

7 de setembro, Indepen-
dência do Brasil (feriado na-
cional);

12 de outubro, Nossa Se-
nhora Aparecida (feriado 
nacional);

28 de outubro, Dia do Ser-
vidor Público federal (ponto 
facultativo);

2 de novembro, Finados 
(feriado nacional);

15 de novembro, Procla-
mação da República (feriado 
nacional);

20 de novembro, Dia Nacio-
nal de Zumbi e da Consciência 
Negra (feriado nacional);

24 de dezembro, Véspera 
do Natal (ponto facultativo 
após as 13h);

25 de dezembro, Natal (fe-
riado nacional); e

31 de dezembro, Véspera 
do Ano Novo

Medida tomada para tentar solucionar problemas na área de desembarque

Dos 10 feriados nacionais, apenas 
um cai no fim de semana
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Destaque 
da semana

O destaque da semana vai para o 
sempre elegante Guto Oliveira e 
Sihame Cruz – a dupla estreou na 
telinha com muito estilo programa 
“O Clube”. Com muito estilo eles 
abordam de forma descontraída, 
mas com muita informação, temas 
como cultura, moda, viagem, bem 
estar e gastronomia. A TV Encon-
tro das Águas foi a emissora es-
colhida para ancorar a nova revis-
ta eletrônica e vai ao ar todas as  
segundas-feiras com muito charme!      

Manaus, sexta-feira, 2 de janeiro de 2025Geral13 Geral13

Ari MottaAri Motta
Em Evidência’s

mottaari

redacaoamazoniaon@gmail.com

ari-motta@bol.com.br

Eu tomo com o sena-
dor amazonense Plinio 
Valério, que já enviou 
dezenas de emendas, 
para projetos nas áre-
as de educação e sane-
amento, tanto para a 
capital Manaus, bem como para o interior 
do Amazonas. O senador Plinio é o autor 
do projeto que estipula o mandato 
dos ministros do STF.

Renatinho Soares comandou o último 
“Sambinha” da temporada realizado no Rancho 
Búfalo. O evento dividido em cinco etapas foi 
um sucesso.  Renatinho e 40 Graus de amor 
preparam mais novidades em 2026. Aguardem!

Aqui Cristiano Soares da Banda Marrakesh e 
Neth Garcia da Banda Impacto – filho e mãe 
prestigiando o evento do outro membro da 
família a terceira geração Renato Soares

Os jornalistas e empresários de  portais de 
Manaus, sob a coordenação do amigo Marcos 
Pinheiro, realizaram uma confraternização. 
Eles levam as informações de forma séria e 
imparcial a população todos os dias, tiraram 
um para colocar o papo em dia. 

O Presidente da Liesa Roberto Simoneti 
deve apresentar novidades para o desfile 
das escolas de Manaus em 2026. Simoti 
foi reeleito e a Liga tem a maioria das 
agremiações de Manaus filiadas. Aguardem!

Confra dos Portais

Folia é com a Liesa

Sempre Juntas
Só ano que vem!

Geração musical
Rebeca e Alba Mota – filha e mãe sem-
pre juntas. Aqui numa boa descontra-
ção de pagode, na preparação para os 
ensaios da Aparecida em 26!.

A Banda do Boulevard deu início aos ensaios para o car-
naval 2026 e anunciou o tema, que faz homenagem ao 
saudoso Paulo Onça.  Tammy Carvalho rainha da Ban-
da, com muita elegância e simpatia comandou a folia!

Beleza do Boulevard  

Aplausos para o sindicalista Carles Waldemar, 
que se destacou junto aos trabalhadores da 
Construção Civil do Amazonas. Ele esteve em 

várias emissoras prestando conta do trabalho!


